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      APRESENTAÇÃO


      É difícil encontrar um assunto no qual se concentrem tanta sabedoria humana e densidade sobrenatural. O momento presente é um elemento-chave da vida espiritual, seja no cristianismo, seja em outras grandes religiões. Talvez porque, diante do fluxo irrefreável do tempo, ele foi descoberto como uma margem, uma pausa, uma ajuda ou mesmo um remédio que faz milagres.


      Encontramos um dos mais antigos testemunhos no cânone budista. “Quando lhe perguntavam por que o seus discípulos, que conduziam uma vida simples e tranqüila, tomando apenas uma refeição ao dia, eram tão radiosos, Buda respondia: ‘Não se arrependem do passado, não se preocupam com o futuro, mas vivem o presente. É por isso que são radiosos. Quando se preocupam com o futuro e remoem o passado, os tolos se tornam áridos, como o caniço verde cortado sob o sol’” (Rahula, 1996, pp. 86-87).


      Também na tradição islâmica — tão fundamentada na submissão à vontade de Deus — adquire grande importância viver o hoje, o presente, de acordo com o querer divino. Afirma um hadith de Muhammad: “Quando é tarde, não espere pela manhã; e quando é manhã, não espere pela tarde”.


      Para a grande corrente espiritual do sufismo, o momento presente ajuda a estar plenamente na presença de Deus, despido e pobre de tudo diante dele. É por isso que os sufis são também chamados “filhos do momento presente”.


      À luz da revelação cristã, também o tempo é visto numa nova perspectiva. Multiplicam-se no Evangelho as recomendações para que se viva no presente: “Não vos preocupeis, portanto, com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã se preocupará consigo mesmo. A cada dia basta o seu afã” (cf. Mt 6,34); “Não vos inquieteis com nada” (Fl 4,6); “Lançai sobre Ele toda a vossa preocupação, porque é Ele que cuida de vós” (1Pd 5,7).


      Na base de tudo está a certeza de que existe um Pai nos céus que nos ama e cuida de nós. Ele sabe do que nós temos necessidade e nos acompanha momento por momento, como nem a mais afetuosa das mães seria capaz de fazer.


      Assim, viver o presente, na certeza do amor gratuito de um Pai, tornou-se um dos eixos da espiritualidade cristã.


      A própria “oração do coração” da espiritualidade oriental, ou seja, a repetição do nome de Jesus, é um modo de vivermos cada instante no louvor e no amor a Cristo, que em cada momento nos cobre com sua graça.


      São os grandes mestres da vida espiritual, como os místicos e as místicas de todos os tempos, que des-cobrem o segredo escondido nesse momento tão breve e insignificante da nossa existência. Eles experimentam que o instante presente é, por assim dizer, um sacramento, no sentido de que se torna um canal de vida divina. Ruysbroek dizia: “Deus nasce em nós a cada momento”, e Francisco de Sales: “Em cada um dos teus momentos, como numa pequena castanha, está encerrado o bem de toda a eternidade”. O pequeno caminho de Teresinha do Menino Jesus está constelado de iluminações sobre o momento presente. Ela afirmava: “Ele, Jesus, me nutre a cada instante”. “Parece-me que o Amor me penetra e me circunda, e que a cada momento este Amor misericordioso me renova”. Inclusive escritores e pensadores cristãos trataram do assunto. C. S. Lewis, nas suas famosas Cartas do Diabo a seu aprendiz, dedica uma delas a um divertido ensinamento daquele diabo sobre como impedir a prática do momento presente, tão prejudicial a seus intentos. Para Kierkegaard, o instante acaba não mais tendo uma conotação temporal, mas “constitui o acesso à eternidade, a comunhão com o Absoluto, a florescência do Eterno” (1982, p. XXIX). Numa nova visão filosófica do tempo enquadra-se Foresi, com a sua “percepção da atemporalidade do tempo” (2001, p. 102). Ele escreve: “Somente no momento presente, enquanto instante da eternidade, posso ter a percepção da realidade e dizer assim que conheço atemporalmente”, por ação daquela graça que faz participar, ainda que na finitude e na temporalidade, do Ser infinito de Deus.


      


      Finalmente chegamos ao nosso texto. O porquê desta pequena antologia de escritos de Chiara Lubich é simples. Não há quem, em contato com a sua espiritualidade, não tenha sido enormemente ajudado pela vivência do momento presente, como foi por ela proposto e ilustrado de várias maneiras. Portanto, havia uma forte solicitação de que fossem recolhidas as suas reflexões e sugestões (como já havia sido feito em edições nas línguas inglesa e alemã) num livro de consulta ágil, útil para todos os que, envolvidos pelos apertos e pelas agruras da vida, sentem de algum modo a necessidade de “parar o tempo”, numa espécie de time out existencial, para encontrarem a si mesmos e o próprio projeto de vida.


      No pensamento da Autora encontramos não só a tradição espiritual cristã, mas também um timbre característico que lhe acrescenta elementos novos e originais. A dimensão atemporal do instante vivido na vontade de Deus é delineada de maneira forte e precisa. O seu carpe diem1 não é uma técnica de combate à ansiedade, nem apenas uma prática útil ao progresso espiritual. Não se trata de arrancar um instante ao fluxo do tempo, mas de “pregá-lo na eternidade”, vivendo-o no amor a Deus e aos próximos. Chiara explica como, no breve decurso de um instante, seja possível alcançar a “saciedade de infinito” à qual o coração humano aspira: nutrir-se a cada momento com aquele alimento que é a vontade de Deus, fazer do tempo, de cada tempo, “um presente de Amor”.


      Como acontece em cada trecho dos escritos de Chiara Lubich, a dimensão comunitária da espiritua-lidade confere a característica de fundo. E ela é evidente inclusive em campos que parecem ser apanágio de uma busca prevalentemente individual. Por isso, também nestes escritos encontraremos esse aspecto que afeta profundamente a nossa vida espiritual. Chiara propõe uma vida, no presente, que abraça também passado e futuro, porque os cristãos — escreve ela — “amam a humanidade de ontem como a de hoje e a de amanhã”, embora concentrando-se no serviço do único próximo que, no momento, está diante deles.


      Viver, então, o momento presente é, para Chiara, atuar um amor universal e eterno concentrado no hoje. Amar em cada um a humanidade, fazer bem, ou melhor, “com seriedade” as pequenas coisas de cada dia (age quod agis2, segundo a sabedoria latina), pois “tudo é grande para quem está no amor”, significa ter um coração livre e disponível a cada momento para abrir-se ao outro.


      Concluindo, na escola do momento presente aprendemos, portanto, também a fazer do tempo uma oportunidade contínua de crescer no amor. Porque o amor, aquele amor verdadeiro, concreto, real, é alérgico ao passado e ao futuro. Somente pode ser vivido aqui e agora, onde aquela dádiva de Deus, que é cada instante da vida, pode se dilatar numa dádiva de amor para toda a humanidade.


      


      Enzo Maria Fondi


      
        
          1 “Aproveita o dia de hoje”. [N.d.E.]

        


        
          2 “Faze o que fazes”: está atento ao que fazes. [N.d.E.]
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